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[bookmark: _GoBack]Aos quatro dias do mês de novembro de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e quinze minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fabiana Foppa Bassegio, Fernanda Wagner, Geovani Kunzler, Jaime André Morschel, Michel Lammel e Tarcísio Schuck. O Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer declarou aberta a Quadragésima Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval. O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Geovani Kunzler para a LEITURA DO EXPEDIENTE: Ofício nº 214/2025: Assunto: Encaminha Projeto de Lei. Excelentíssimo Senhor Presidente. Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência, encaminhar o Projeto de Lei nº. 040/2025 para que, na forma do que estabelece a Lei Orgânica e Regimento Interno dessa Casa, sejam analisados e votados. Outrossim, aproveitamos a oportunidade para encaminhar a Emenda Modificativa - Retificativa - ao projeto de Lei nº 037/2025, de 15 de outubro de 2025 e a cópia das Leis Municipais nº. 1.333/2025 e nº 1.334/2025, sancionadas em 22 de outubro do corrente. Assim, na certeza de que as proposições que ora se encaminham alcançarão integral guarida nessa Egrégia Casa Legislativa, forte nas razões das justificativas que as acompanham, subscrevemos o presente reafirmando nossos protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Projeto de Lei nº 40/2025: Altera o Art. 2º da Lei Municipal nº 124, de 18 de agosto de 2000 que “estabelece normas para a realização de trabalhos, com equipamentos agrícola do município, a participar e dá outras providências.” Emenda Modificativa – Retificativa – Ao Projeto de Lei nº 37/2025, de 15 de outubro de 2025. O prefeito do município de Santa Maria do Herval, no uso de suas atribuições, com base no art. 92, da lei orgânica municipal, vem apresentar a presente emenda modificativa - retificativa ao projeto de lei n° 037/2025, que estima a receita e fixa a despesa do município de Santa Maria do Herval para o exercício financeiro de 2026, o qual passa a viger com as seguintes alterações: - são substituídos os anexos "receita Orçada"; "Demonstrativo da Receita Segundo Categoria Econômica"; e, "Comparativo da Receita Orçada com a Arrecadada" pelos documentos de igual denominação anexos à presente Emenda. - Restam inalteradas as demais disposições. Dessa forma, justificamos a alteração da proposição preteritamente encaminhada, especificamente quanto aos Anexos referidos, em vista da necessidade de adequação de seus termos. Isso porque até a date limite para o encaminhamento do Projeto de Lei Orçamentária, ainda não havia sido implementado pela empresa responsável pelo sistema que gera o orçamento, a sistemática diferenciada de numeração de despesas na forma exigida pelo TСE. Concluída esta implementação, faz-se agora a substituição dos anexos mencionados para a correta adequação técnicа. Importante destacar que a substituição dos anexos, na forma da presente emenda, não representa nenhuma alteração dos valores orçados para o Exercício de 2026, tratando-se de uma adequação formal. Assim, certos de contarmos com a aprovação da presente Emenda Modificativa - Retificativa, aproveitamos o ensejo para renovar protestos de elevado apreço e consideração. Santa Maria do Herval, 03 de novembro de 2025. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Projeto de Lei do Legislativo nº 06/2025: “Dispõe sobre denominação da Rua Maria Therezinha Rossa no município de Santa Maria do Herval.” Indicação nº 023/2025: Senhor Presidente, os Vereadores signatários vêm requerer, na forma regimental, que seja apreciado pelo Plenário da Casa Legislativa a seguinte indicação: - Ao Poder Executivo Municipal, por intermédio das Secretarias competentes, que estudem a possibilidade e viabilidade de realizar o calçamento (pavimentação com paralelepípedos ou bloquetes) da Rua Walter Fleck situada no Bairro Vila Seger, neste município. Não tendo inscritos na Tribuna Livre. O Senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Clérice, inscrito no Grande Expediente: Vereador Clérice, do União: “Obrigado, presidente. Boa noite a todos os colegas, pessoal presente aqui no plenário, plenário cheio hoje, muito gratificante ver a comunidade presente, nossa assessora Dieni, quem nos assiste de casa também. Já peço de antemão desculpa pelo atraso no início da sessão, acho que a gente estava empolgado pelo encontro de ontem à noite, todo mundo aprendendo muito com ela, a questão das relações legislativas aqui ontem com o nosso consultor doutor André Camilo, e a gente estava empolgado, acho que todo mundo queria discutir os projetos um pouco mais hoje antes da sessão, então foi bem boa, bem produtiva a conversa que a gente teve antes para discutir o projeto que vai entrar na ordem do dia hoje. Quero começar minha fala dando um pouco mais de detalhes sobre o projeto, sobre a emenda que apresentei na semana passada, porque acho que a história por trás dessa emenda pode ser inspiradora para muitos jovens na nossa cidade, principalmente para esses adolescentes que participam sempre nas feiras de projetos e participaram aqui na nossa Sessão do Estudante. Isso pode servir de incentivo para surgir grandes ideias no nosso município. A emenda do que trato é a emenda de R$ 50.000,00 que apresentei para o esporte do nosso município, de origem do gabinete do nosso deputado estadual Aloísio Classmann, que é um grande parceiro, um deputado com oito mandatos, muito experiente, e foi muito gentil em atender um pedido que ouvi já desde agosto, que tenho conversado com ele sobre atender a várias demandas, e essa foi uma delas. Essa foi muito especial de ele ter atendido. Tudo começou naquela feira de projetos que tivemos aqui e, logo depois da feira de projetos, estive aqui nessa tribuna na sessão seguinte e disse na tribuna que muitas das ideias que enxerguei lá naquela feira de projetos deveriam encontrar aqui entre nós apoio e suporte para se concretizarem. Me lembro bem de ter convocado os colegas para que, poxa, déssemos atenção a esses jovens que tiveram entregas tão brilhantes naquela feira de projetos. Um desses projetos ainda teve a oportunidade de ser defendido aqui nessa tribuna por uma das autoras, que foi a Rafaela Malmann Killing, que é o projeto que defende a escolinha de voleibol para os jovens, buscando mais modalidades, mais diversificadas, de modalidades esportivas oferecidas para os jovens. E aí, conhecendo esses estudantes, tive a oportunidade de ser professor dessas estudantes que participaram da elaboração desse projeto, não tinha como não dar atenção para isso, e desde lá fui articulando para tentar encontrar alguma maneira de concretizar. Fui atendido pelo deputado Aloísio Classmann, muito feliz com isso, sabendo que virão R$ 50.000,00 para tirar do papel uma ideia que não é minha, uma ideia que veio de uma jovem, de um grupo de jovens do oitavo ano da Escola Amizade, que elaboraram a pesquisa, buscaram e ouviram entre os colegas quais eram as necessidades que eles queriam para o nosso município. Fico muito orgulhoso de conseguir essa conquista e mais, quero dizer para os jovens que participaram dessa feira de projetos, para os jovens que participaram aqui da Sessão do Estudante e que agora é uma política pública nossa, da nossa Casa, ter anualmente a Sessão do Estudante, que passem agora todo esse tempo e, no ano que vem, se dediquem. Quando os professores convocarem vocês a desenvolver os projetos nas escolas, se entreguem para fazer isso, porque o projeto de vocês pode ser o próximo a sair do papel. Nós, nove vereadores, vamos nos sentir extremamente valorizados se chegar um aluno com um projeto muito bem escrito, importante para o nosso município, e entregar para qualquer um de nós dizendo: “Vereador, tenta concretizar isso para mim.” Tenho certeza de que todos nós vamos fazer o máximo possível para conseguir concretizar. Isso serve de exemplo e faço isso justamente para incentivar os jovens a se envolverem em melhorias para o nosso município, a pensarem em soluções para o nosso município, a conversarem entre si para ver quais as necessidades que eles mesmos estão enxergando e pensarem como solucionar cada uma dessas necessidades, trazendo para esta Casa, para o Executivo e buscando recursos. A gente faz o nosso papel político, o Executivo faz o papel dele de executar as políticas públicas, e a gente consegue concretizar as ideias que estão na cabeça de cada um dos nossos cidadãos. É só dar espaço para que eles possam desenvolvê-las. Fico muito feliz, agradeço mais uma vez ao gabinete do deputado Aloísio Classmann, espero contar com ele durante os próximos anos, espero contar com os outros deputados do meu partido e também com partidos que nem têm representação aqui no nosso município. Espero que os nossos colegas também tragam conquistas semelhantes a essa e outras também, para que o nosso município avance, continue se desenvolvendo e continue avançando como sempre tem que ser. A próxima gestão sempre tem que ser melhor do que a anterior, e é isso que a gente tem que trabalhar para conseguir, nunca olhando para trás, sempre olhando para frente. Na última sessão, a gente fechou o mês de outubro, tivemos aqui a fala da doutora, falamos da saúde da mulher, fechamos, né, mas agora começamos o mês de novembro, e o mês de novembro trata da saúde do homem, que é um tema que acho importante já trazer na primeira semana, principalmente porque o homem, historicamente, é alguém que, na nossa sociedade, não busca muito cuidar da própria saúde. A gente precisa sempre tratar desse tema para incentivar o homem a buscar cuidar de si. Trouxe aqui uma folha que entreguei aos presentes, do doutor Tiago, que é outro deputado estadual do meu partido, ele é médico obstetra e ginecologista, citei ele aqui na semana passada porque ele cuida da saúde da mulher, mas também é muito sensível às causas de saúde masculina. Ele tem algumas informações aqui, principalmente relacionadas ao câncer de próstata, que é a pauta do Novembro Azul. Um a cada seis homens vai ser diagnosticado com câncer de próstata, isso é uma estatística muito alta. Sessenta e um mil casos por ano são diagnosticados no Brasil, e 51% dos homens nunca sequer consultaram um urologista. É importante incentivar a consulta a um urologista, que é o médico que vai conseguir diagnosticar essa doença. Há 90% de chance de cura para esse tipo de câncer se diagnosticado no início. Então fica aqui meu incentivo, durante todo este mês, para que sejam feitas ações de busca ativa e de incentivo, para que os homens da nossa cidade façam a prevenção, realizem consultas, exames e acompanhem a sua saúde também, assim como no Outubro Rosa é incentivada a saúde da mulher. No mais, é isso. Obrigado, presidente.” O Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação. Vereador Tarcísio, líder do PP: “Ilustríssimo senhor presidente, nobres colegas vereadoras e vereadores, pessoal presente aqui, vice-prefeito, prefeito, secretários e pessoal que nos assiste de casa. O projeto de lei do Executivo pode entrar na ordem do dia, como o do Legislativo, o nome de rua também pode ser votado hoje, e a indicação dos colegas vereadoras também. Obrigado.” Vereador Jaime, líder do PDT: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadoras e vereadores, público aqui presente, Casa cheia hoje, maravilhoso ver todos acompanhando a sessão. Boa noite também ao nosso prefeito Gilnei, vice-prefeito Félix, assessora Dieni e todas as pessoas que nos acompanham pelo YouTube. Toda a matéria pode entrar na ordem. Obrigado.” Após, o Senhor Presidente colocou na ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 40/2025; Projeto de Lei do Legislativo nº 06/2025 e a Indicação nº 023/2025. Os Projetos receberam pareceres favoráveis das comissões de Pareceres e Finanças. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei nº 40/2025.  O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei nº 40/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei do Legislativo nº 06/2025: Vereador Jaime, do PDT: “Projeto de lei, então, 06/2025, que trata sobre a denominação da rua Maria Terezinha Rossa, e seus familiares que estão aqui presentes. Senhor presidente, eu acho que nós já tivemos e vamos continuar tendo várias situações parecidas com essa, principalmente quando se trata da extensão da área elétrica. Então, pra as pessoas conseguirem entender melhor, eu acho que também é o caso aqui da família Rossa, do Morro Closs, que há anos estão sofrendo com quedas de luz e energia muito fraca. Inclusive, conversando com eles, me contaram que tiveram que puxar um cabo à parte, bem fininho, até lá em cima, e isso não tem como dar conta das demandas. Hoje, pra você conseguir uma extensão de rede, a primeira coisa que a RGE pede é a denominação de rua. Então, aqui se trata de uma rua já existente, mas sim uma extensão de aproximadamente 200 metros, para que depois o pedido possa ser encaminhado para a RGE e, quem sabe, conseguir essa extensão de rede para melhorar a qualidade de vida dessas famílias também. Então, eu peço a colaboração para que nós possamos aprovar esse projeto de lei, que é de fundamental importância para essa família. Muito obrigado.” O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei do Legislativo nº 06/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão a Indicação nº 023/2025: Vereador Diego, do PDT: “Boa noite, senhor presidente, novos colegas, visitantes, prefeito, vice-prefeito, Félix, nossa assessora e o pessoal que nos acompanha de casa. Essa indicação já vem através de uma reivindicação do meu mandato, estou no meu terceiro mandato, e não é somente uma reivindicação da Vila Seger, mas pela segurança de todos que usam essa via do nosso município. Nós tínhamos uma reivindicação muito grande na estrada que hoje está recebendo o asfalto, que é de poder do Estado, do Alto Padre Eterno, sendo uma via de chão batido, onde mais tem movimento no nosso município. Eu acredito que hoje, com certeza, a estrada de chão que mais tem movimento no nosso município é a rua Walter Fleck. Por inúmeros motivos e por vários acidentes que vêm acontecendo no trecho de São José do Herval até o centro, todos os caminhões de carga pesada e de grande porte estão usando este caminho. Por duas oportunidades já se trouxe recurso para que fosse feito esse calçamento. A gente sabe que hoje não tem projeto para essa estrada, mas, independentemente se um ou outro morador quer ou não quer, a gente já tentou fazer o calçamento comunitário, mas não pode se prender a um ou outro morador que, às vezes, por questões partidárias ou políticas, não quer dar gosto à administração em ser parceira e contribuir para o progresso do nosso município. Porque não é somente para o bem-estar das pessoas que moram ao longo desse trecho, é para o bem-estar e a segurança de todos que trafegam por essa via importante. Então eu penso que essa indicação é um apelo que eu faço. Nós tivemos oito anos de mandato, tanto no legislativo quanto no executivo, e com Mara e Chilo não foi feito um metro quadrado de calçamento na Vila Seger. Então é um pedido que eu faço, é uma cobrança firme, porque quando eu cobro, eu sei que o executivo tem a capacidade de fazer e vai fazer. É o meu compromisso aqui, porque eu também sou cobrado, não só pelos meus vizinhos, mas pela minha esposa, porque a gente mora nesse trecho e sofre com a poeira. Então, a gente também é contribuinte, a gente também sofre como os nossos vizinhos sofrem, e eu acredito muito no Chilo e no Félix, que possam dar prioridade, porque o Estado está dando prioridade de trinta milhões de investimentos em um trecho que já está asfaltado. Por que não usaram esses trinta milhões e fizeram o asfalto pelo Walachai, para dar mais segurança, colocando um novo asfalto lá por cima? Então, vamos achar que vão dar mais segurança pra quem? Pra dar mais velocidade, pra dar mais acidente? Então a gente precisa pensar em alternativas, e aqui eu me comprometo de novo: se tiver que ir novamente a Brasília buscar recursos, eu vou buscar. O meu papel eu vou fazer, e espero que o executivo faça o dele, apresentando o projeto para que essa rua tenha um planejamento, independentemente se um morador quer ou não quer, porque vai contribuir para todo o município. Obrigado.” Vereador Clérice, do União: “Essa indicação do vereador Diego, de calçamento e pavimentação com bloqueto ou asfalto, é sempre importante para o nosso município. Nosso município é muito grande e carente desse tipo de investimento, que é alto, sim, mas necessário. A gente precisa ter um plano, eu falei isso lá no início do meu mandato este ano, que precisamos ver isso, precisamos saber, e não precisa ser para amanhã, mas nós, vereadores, precisamos saber: tem plano, tem projeto para essa rua, para essa, para aquela, nessa ordem de prioridade, nessa ordem de valores e de custo de cada obra. Aí você quer pegar uma pastinha e levar debaixo do braço lá no gabinete do seu deputado, tá aqui, ó, pega a pastinha e leva o projeto lá. Mas a gente precisa saber disso, e se tiver projeto para cada rua é importante, porque garante tudo isso que o vereador Diego disse: é saúde para quem mora no lugar do pó, da poeira, da sujeira, que gera problemas respiratórios, e o presidente sempre fala aqui da questão da saúde, que tem vários elementos que promovem o bem-estar. Essa questão de viver em um ambiente insalubre, na beira da poeira, em uma rua com muito movimento e tráfego pesado, envolve toda uma questão de segurança, tanto de quem mora quanto de quem trafega, e também de desenvolvimento do município, de escoamento de produção, de cargas, de tudo isso. Então, se tivermos isso, cada um de nós vai correr atrás, pegar um projeto debaixo do braço e fazer o papel de buscar os recursos. É bem importante termos isso, superimportante. Eu já falei sobre isso aqui: precisamos fortalecer, ampliar, terceirizar, contratar mais gente, fazer alguma coisa para termos mais projetos desenvolvidos no nosso município. Isso é necessário, é um investimento que traz retorno, traz resultado, isso se paga, e os municípios ao nosso redor são exemplo disso. Faço um desafio para vocês observarem a política em outros lugares, municípios semelhantes, e verificarem os resultados onde se dá atenção a esse tipo de setor. Então, me solidarizo aqui com o colega Diego, porque realmente a Vila Seger é uma das principais entradas do nosso município, senão a principal, e deveria ser. Mais do que a entrada por São José do Herval, por conta de todo o risco que tem naquela via, deveria ser a principal entrada, Walachai e Vila Seger. Então, deveria ser uma prioridade, a primeira da lista: pavimentação asfáltica de qualidade, para aguentar carga pesada e se tornar aquela via a melhor via da nossa cidade. Então, sim, realmente deveria ter um projeto já preparado para isso, para que cada um de nós pudesse buscar uma parte do recurso e concretizar esse projeto. É isso aí, obrigado.” O Senhor Presidente colocou em votação a Indicação nº 023/2025nº 40/2025, a qual foi aprovado por unanimidade. Finalizada a votação da matéria da Ordem do Dia, o Senhor Presidente passou para as Explicações Pessoais. Vereador Jaime, do PDT: “Então, já vamos pegar o embalo aqui nessa conversa e deixar bem claro que essa indicação, inclusive, partiu do colega vereador e de mim, porque eu assinei ela junto, né? Essa indicação trata do calçamento, pavimentação, enfim, da rua na Vila Seger, mas quando eu ouço conversas aqui, parece que as coisas estão querendo generalizar pra um lado sem resultado, isso não é verdade, porque eu posso provar aqui que, nas gestões da prefeita Mara e do Gilnei, nesses oito anos, foi feito mais em calçamento no município de Santa Maria do Herval do que em todas as gestões anteriores. Isso nós podemos provar, então foram feitos tantos calçamentos, tantas estradas, como nunca se fez, e um trabalho que se continua agora no governo do Gilnei e do Félix. Claro, temos exceções, concordo plenamente: a Vila Seger é um lugar que precisa de certa prioridade, por isso a dedicação. Também é a primeira vez que eu faço parte do Legislativo, então, esse ano, assinei junto e, claro, precisamos fazer essas indicações, precisamos de um projeto e precisamos ir atrás de recursos, ou então conseguir recurso estadual, federal, ou fazer pavimentação comunitária. Mas deixar claro, até alguém me falou que já foram feitas reuniões ou alguma reunião naquele bairro, algumas pessoas queriam participar da contribuição, no caso do calçamento, outras não. Deixar sempre muito claro: é indiferente se é pavimentação comunitária ou se é de projetos que vêm do federal, tem contribuição de melhoria, porque se trata de melhorias e de valores, então sempre haverá contribuição de melhoria. Os bens valorizam, essa contribuição vai acontecer, que isso fique muito claro, mas isso não justifica absolutamente nada. O projeto tem que ser feito, nós temos que batalhar e conseguir, sem dúvida. Diego, também estrada boa é valorizar a população do bairro Vila Seger. Sobre o PL 06, então, que trata mais uma vez da rua da Terezinha Rossa, no Morro Closs, deixo meu agradecimento pela votação aqui agora. A família pode dar continuidade ao projeto de luz. Sobre o PL 40 que trata da adequação de valores do óleo diesel para os agricultores, isso se busca, então, com o secretário Félix, e, inclusive, junto ao projeto de lei, está anexada a ata do CONDER, do Conselho. Então, isso nos prova que é um assunto de suma relevância, foi debatido e acordado, inclusive, no Conselho da Agricultura, que trata, então, daquele pequeno aumento para igualar o valor das horas prestadas por máquinas do município como também pelos terceirizados, pra igualar os valores, tanto dos terceirizados como também das máquinas da prefeitura. Falar aqui que ontem de noite tive uma reunião sobre borrachudo, tivemos representantes, inclusive, que fornecem o material, o produto biológico BTI. Fizeram uma boa explanação sobre o borrachudo e também sobre o mosquito, né, como ele se cria, se reproduz, do que ele se alimenta, e vem ao encontro, inclusive, da indicação que nós aprovamos aqui há uma ou duas semanas, que trata também do povoamento dos nossos arroios com alevinos. Ter bastante cuidado com o descarte de matéria orgânica, esterco e lixo nos arroios, né? Mas uma coisa me preocupou: foi bastante divulgada essa reunião de ontem de noite, e nós tivemos só dois representantes de comunidades, da Nova Renânia e um representante do Padre Eterno Baixo, e ficou muito claro pelo rapaz que estava lá fazendo a reunião, explicando sobre o produto e sobre o borrachudo. Ele deixou claro, pela dimensão colocada pelo pessoal que aplica o produto, que nós temos mais de 500 km em arroios e ribeirões no município. Calculando tudo, os arroios frios dão mais de 500 km. Então, mais uma vez o que eu já falei aqui: é impossível duas sessões darem conta, isso não existe. Então, fora os programas de prevenção, repovoamento dos rios com peixinhos, cuidado com materiais orgânicos nos rios, mais aplicação do produto, precisamos fazer parceria. É impossível o município colocar 30, 40, 50 pessoas, também não é possível, o município já tem um custo alto de adquirir o produto e fornecê-lo gratuitamente. Precisamos do apoio das pessoas, das comunidades que moram principalmente no interior, que se prontifiquem para que a gente possa fazer parcerias pra colocar o produto. O secretário, então, daqui a alguns dias, através da Secretaria da Agricultura e da Secretaria da Saúde, vai chamar mais uma reunião. Secretário, vamos divulgar o quanto a gente puder também por essa casa e pelas redes sociais, convidando pra fazerem parte da reunião e acharmos voluntários para que possamos fazer essa aplicação do produto e conseguir, pelo menos, amenizar esse problema, porque é um inferno hoje, principalmente para as pessoas que vivem no campo e trabalham na roça. Todas as pessoas são atingidas, são afetadas, mas principalmente os agricultores. É impossível, de manhã e de tardezinha, no sinal de chuva, não tem como ficar fora. Agricultores me relatam que passam óleo diesel no corpo porque o repelente não ajuda, ou ajuda há pouco, dois, três minutinhos e já foi. Imagine a pessoa passar óleo diesel no corpo por causa do borrachudo! Então, também convidamos as pessoas e esperamos que façam parte dessa luta. Falando em agricultura, hoje perdemos mais dois agricultores, e quero aproveitar e deixar os sentimentos à Nelsi Schuh, sempre foi agricultora, então deixo meus sentimentos à família, aos filhos Vadir, Xuxu, Elaine e Lisete, que veio a óbito. Então, acho que o enterro vai ser amanhã. Sempre agricultora, deixo, então, pesar para a família Schuh e todos os amigos. E não posso deixar de citar aqui o nosso inesquecível Selivio Knorst, pai do prestador de serviço, inclusive terceirizado pela secretaria, desde a minha época, do Adriano. Então, mais um agricultor que nos deixou, por um motivo que a gente não sabe, mas é um motivo que os agricultores estão se matando, não só em Santa Maria do Herval, mas em todo o Rio Grande do Sul, em todo o país. Isso nós estamos acompanhando na televisão e nas redes sociais diariamente. Falta incentivo pros agricultores, os agricultores estão endividados, fora os programas que não estão funcionando, o dinheiro que não está vindo, problemas de intempéries, são enchentes, são secas, e muitas pessoas tiram a própria vida. Então, deixo meu pesar para a família do Selivio Knorst e seus amigos também. Para a noite de hoje seria isso, obrigado.” Vereadora Fernanda, do PP: “Boa noite, senhor presidente, demais colegas vereadores, comunidade aqui presente e toda a população que nos acompanha de suas casas. Quero parabenizar a indicação dos colegas, a gente sabe que as melhorias precisam ser feitas, inclusive ali na Rua Walter Fleck, uma rua, como já foi citada, muito importante, né, uma das principais vias de entrada da nossa cidade. A gente sabe que, além dela, temos outras vias que, muitas vezes, por causa de um ou dois moradores, acabam indo para o final da fila, o que eu acho uma pena. A gente precisaria, nós vereadores, ter acesso a esses projetos que às vezes não temos, para ir atrás de recursos e acabar realizando, né, porque isso acaba prejudicando o desenvolvimento da nossa cidade. Uma outra rua que eu acho que já deveria ter pavimentação há muito tempo é a Rua 4 de Outubro, na Boa Vista. Tem várias empresas lá que com certeza iriam se desenvolver mais se tivesse esse calçamento. A gente sabe que é difícil, que tudo envolve muito dinheiro, mas eu lamento quando uma rua não é feita por causa de um ou dois moradores. Como o Jaime também colocou, a gente pode ir atrás de recursos próprios às vezes, né, por causa desses um ou dois moradores, mas o Herval não pode parar de se desenvolver por causa, né, às vezes, da situação financeira de um ou de outro. Por hoje seria isso, muito obrigada.” Vereador Clérice, do União: “Bom, deixa eu aproveitar, comentei antes do doutor Camilo, agradecer a iniciativa de trazer o doutor Camilo aqui. O Camilo, pra quem não sabe, é um advogado que está prestando consultoria para a elaboração do nosso regimento interno já há alguns anos e veio para finalizar, tirar as dúvidas aqui. Reconheço, principalmente, a didática dele, conseguiu tirar as dúvidas de forma muito clara. Sempre que havia um apontamento, alguma dúvida da nossa parte, deixava as coisas muito bem esclarecidas. É uma pessoa que eu já acompanho para qualificar o meu mandato deste ano, e vê-lo pessoalmente foi uma grata surpresa. Foi um ano de grande aprendizado. Acho que vai ser uma conquista muito grande para a presidência do nosso presidente Paulo conseguir colocar em votação esse regimento e fechar a sua presidência este ano com chave de ouro, aprovando esse regimento ainda este ano. Então, mais uma vez, parabéns pela iniciativa. Quero aproveitar também essa fala do doutor Camilo. Ele trouxe várias coisas para a gente ontem sobre melhorias que podemos ter na nossa condução aqui da Câmara, inclusive aprovando o nosso regimento. Já fica um spoiler aqui para a população que nos acompanha: acho que vai qualificar muito mais o nosso trabalho. Vocês vão perceber que vai tornar tudo mais dinâmico, mais ágil e mais atrativo assistir e acompanhar os nossos trabalhos aqui. Acho que, com certeza, vai ser melhor. Ele comentou sobre a questão do uso da tribuna pelos membros do Executivo. Criticou, né? Eu senti uma crítica ao uso indiscriminado da tribuna por membros do Executivo, justamente numa semana em que, na anterior, houve o uso da tribuna aqui. Eu queria responder de imediato, inclusive ele criticou essa atitude de querer responder de imediato, dizendo que também não era correta, né? Ficar perguntando para o pessoal assim, de imediato, o que a gente não deveria fazer. Então, não faço mais tempo, não pergunto mais, mas faço a minha resposta de outra forma. Teve a manifestação na semana passada e eu respondi: respondi durante a semana, respondi aqui na tribuna, respondi através das minhas redes. Quero deixar isso claro aqui, que no dia antes, antes desse acompanhamento do doutor Camilo, a gente teria a liberdade de perguntar, como sempre foi feito, né? Mas não me deram a chance de perguntar aqui, né? A pessoa usou a tribuna, desceu e foi embora. Eu queria perguntar, mas ela não deixou. Quando virei, já estava indo embora, sendo que ela tinha acabado de me chamar de covarde. Acho que não era certo, né? Acho que covarde foi quem saiu e não quis ouvir. Acho que, se vem aqui pra falar, tem que estar pronto pra ouvir também, né? Tem que ser justo: assim como fala, a gente escuta, tem que estar sentadinha ali pra ouvir também, simples assim, justo. Pra evitar esse tipo de constrangimento, eu sempre digo assim: as pessoas que me acompanham devem ter visto já, quer vir aqui trazer algum contraponto, trazer alguma resposta ou algum pronunciamento meu, assista à sessão na íntegra. Veja o que eu falei, na íntegra, palavra por palavra. Não queira tentar distorcer o que eu falei, porque vai se incomodar, vai passar vergonha, vamos dizer assim. Assim como aconteceu, eu vou responder ponto a ponto. Sempre que isso acontecer, pode vir um, pode vir outro, na tentativa de me cansar, não vai acontecer. Eu vou responder sempre, porque eu tenho a segurança de trazer as informações que trago aqui de forma muito embasada. Então, se não trouxer o fato, a evidência correta, não vai colar, e aí eu vou apresentar as provas, e ele vai ficar com vergonha, entendeu? Então, venham preparados: quer usar a tribuna pra me responder, venham preparados, senão vai ter que ouvir, porque eu escuto quietinho na minha aqui. Quando eu tiver que falar, também vai ter que me ouvir, simples assim. Já quero aproveitar também que essas tentativas foram durante todo o ano. Eu achei que não ia acontecer mais, acabou acontecendo. E quando acontece isso, a gente pensa: “poxa, aprendeu a lição, não vai acontecer de novo”. Mas não. Tenta na tribuna, tenta de outro jeito, tenta entre os colegas, tenta com outro membro do governo, aí tenta quando não dá mais nada certo, tenta intimidar, sabe como? Com a polícia. Me ligou a polícia hoje, dizendo que quer conversar comigo por conta das minhas declarações. Não vai me intimidar, não vai me intimidar. Eu tenho a segurança total do que eu disse. Não houve calúnia, injúria, difamação. Não houve. Apresentei tudo o que eu tinha pra dizer, que era a verdade, com as provas; pronto. Não gostou, não teria feito; sinta-se. Sim, as pessoas ficam achando que vão intimidar de um jeito ou de outro e usam todas as ferramentas, né, o clima que vai dar; eu fico muito seguro aqui, bem tranquilo, boto minha cabeça no travesseiro e durmo tranquilo, melhor noite pra mim é uma terça-feira, durmo tranquilo. Ainda sobre o mês de novembro, eu quero dizer que o mês de novembro é lembrado também como mês da mobilização antirracista; é algo bem importante, uma pauta delicada. Eu quero conectar esse tema com o assunto que aconteceu na semana passada aqui na nossa cidade: um casal amigo meu está aqui presente; eles estavam no atendimento no ESF com o doutor e, ao sair do atendimento, encontraram a recepção vazia, a sala de espera vazia e a porta trancada. Foi um caso isolado; não havia ninguém ali. Poderia acontecer hipótese alguma? Poderia. Se resolvesse rapidamente, tudo bem, mas podia acontecer, não podia acontecer. Não pode acontecer isso numa unidade de saúde: se o médico tivesse uma emergência, se alguém tivesse passado mal, se alguém tivesse tido um infarto e caído duro ali, precisassem de ajuda, auxílio, não encontrariam a chave pra abrir a porta, não encontrariam ajuda para carregar uma pessoa, uma maca; não podia ter acontecido. Não é pra criar nada, é simplesmente que não podia ter acontecido; assumam que cometeram um erro de organização ao liberar a pessoa e não ter alguém ali esperando para terminar o último atendimento e fechar a porta quando o último sai, simples assim. Ao fazer as manifestações e os esclarecimentos, eu trago esse assunto do mês de novembro, seu mês da mobilização antirracista, porque quando a gente fala de antirracismo não é só contra negros; todos os tipos de fobia entram nisso. Eu já falei aqui que eu fui alvo de xenofobia, pra quem não sabe, xenofobia é quando você é discriminado pelo lugar de onde você veio. Eu sou natural de Jacareí, São Paulo, e já sofri discriminação por não ser natural de Santa Maria do Herval, por não ser gaúcho de verdade; já sofri discriminação por conta disso e eu sinto na pele dos outros quando os outros também sentem esse tipo de discriminação. Em dois comentários havia esse tipo de gênero de gente; não sei como você se sente ao ver alguém sendo tratado dessa forma, mas pra mim sobe uma indignação que eu tenho que respirar fundo umas dez vezes, todo mundo me conhece pela minha calma, pela minha tranquilidade, como era com professor com crianças complicadas na sala de aula, quando eu mantinha a calma. Mas isso é um absurdo; é um absurdo. Xenofobia, aporofobia, que é a fobia a pessoas carentes e pobres, existe muito; ter fobia a quem é pobre, a homofobia, a transfobia, todas as outras fobias, isso é um absurdo. Uma hora sou eu, outra hora são eles, outra hora pode ser qualquer um. Então, a gente luta contra isso, a gente faz campanhas contra isso, a gente incentiva a não ter mais esse tipo de comportamento. Ou vira barbárie, ou vira barbárie. Então o mês de novembro é o mês da mobilização antirracista; eu convoco aqui todo mundo: quando ver uma ação como essa, dizer “calma, você exagerou dessa vez, repensa sua atitude”; é um ser humano que está ali, esse tipo de discriminação não pode acontecer em lugar algum. A gente não pode admitir. Obrigado, presidente.” Presidente Paulo: “Complementando, né, esse episódio que aconteceu, né, eu sinto muito, né, mas também, como meu amigo, né, eu acho que poderia ter sido resolvido de outra forma, né, não gravando um vídeo, né, mas chamando o doutor pra abrir a porta, né, então teve sim, né, um equívoco, que ali atrasou a consulta, e todo mundo foi almoçar, né, então a secretária já tinha saído, mas já foi pedido pra que, né, não aconteça mais. Mas dizer, né, que não concordei com a gravação e as falas contra os servidores públicos, sabe, contra os meus colegas, então isso aconteceu justamente no dia do servidor público. A gente sempre tenta tratar todos os pacientes da melhor forma possível, né, então eu acho que vocês são tratados bem, né, então tá, eu acho que a gente trata sempre os pacientes da melhor forma possível, né, então eu me solidarizo com os meus colegas, que sempre tratam os pacientes da melhor forma possível, mas poderia ter sido, né, resolvido de um jeito diferente. Mas então, aconteceu, sinto muito, e espero que não aconteça mais, né, então, né, então, obrigado.” Vereador Diego, do PDT: “Boa noite, demais já citadas. Referente a indicação, também não posso ser injusto, eu preciso reconhecer, sim, todo o trabalho e esforço analisado pela administração. Sabemos que foi feito muito calçamento, a gestão que mais fez calçamento no nosso município, mas precisa cobrar Vila Seger não foi feito um metro quadrado de calçamento. Eu acredito no Chile, acredito na administração, e que isso seja pautado como prioridade, não somente para os moradores, mas sim para a segurança de todos que usam essa via. Sobre mais essa polêmica, aí eu concordo muito contigo, Clérice, ser referente à discriminação, mas toda ação tem reação. A partir do momento em que tu vai nas redes sociais e diz que se sente envergonhado de dizer que é de Santa Maria do Herval, que mora em Santa Maria do Herval, eu acho que isso automaticamente gera uma reação das pessoas do nosso município. Todos nós somos passíveis de erro, né? Então, eu posso errar, como profissional da saúde pode errar, como qualquer cidadão também, tem nos seus erros, mas a partir do momento que tu começa a colocar nessa situação uma comunidade que tenho muito orgulho, tenho certeza absoluta que todos que são dessa terra aqui abraçaram muito bem todos que vieram. Muitas pessoas vêm de Santa Catarina, outras vieram de São Paulo, encontraram aqui acolhimento, encontraram oportunidade onde não tiveram em suas cidades, tiveram qualidade de educação, contraturno. Então, a partir do momento que tu fala que se sente envergonhado de dizer que mora em Santa Maria do Herval, eu acho que é um ato de discriminação também. Então eu acho que isso só eleva os ânimos, a disputa, a gente sabe que não é a primeira vez que aconteceu, não vai ser a última. A população tem que ficar atenta, né, tem que se reivindicar quando alguma coisa não funciona, mas a gente tem que saber os nossos limites. Não funcionou, cobra, cobra. Quando está perfeito, tu vai ser atendido com respeito, a partir do momento que tu cobrar e tentar atingir uma outra pessoa ou coletivo, com certeza tu vai ter resposta. Não poderia ter acontecido da mesma maneira que eu aqui, elogiei a gestão da Mari e do Chilo, que foram, se não foi a melhor, foi uma das melhores gestões que a gente teve no nosso município. Eu tô aqui cobrando que não foi feito um metro quadrado de calçamento na Vila Seger, eu não tenho rabo preso, não tenho medo de cobrar, e quem não quer ser cobrado na vida pública bota a mochilinha nas costas e vai pra privada. Então acho que a gente tem que ser cobrado, mas a gente precisa saber dos nossos limites, e esquece política, esquece, esquece a eleição, elas são daqui a três anos. E outra, vou falar pra vocês, esse asfalto aqui vai bater na porta da eleição do Estado e não tá pronto, e quem tá sofrendo são as pessoas que usam essa via e o trânsito. Estamos há trinta anos lutando pra conseguir, e agora tá indo devagar, tá indo devagar. Eu escutei hoje um prestador de serviço dizer: “Eu quero ir embora daqui, que tá um cantão semeando, tão se amarrando, tão se amarrando.” Então compete a nós também pedir pra que seja acelerado todo esse trabalho, esse investimento que está sendo feito pelo Estado, para que, quanto antes, seja finalizado. Obrigado.” Vereador Michel, do MDB: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, colegas vereadoras, comunidade que nos assiste presencialmente, obrigado por estarem enchendo a nossa casa, estamos muito felizes quando a comunidade vem e participa, quando pega aqui e puxa a nossa orelha, é muito importante. Também uma boa noite à nossa senhora Dieni, nosso vice-prefeito Félix, nosso prefeito Gilnei, nosso querido Paim, obrigado por estarem aqui e à nossa comunidade que nos assiste pelo YouTube. O meu pronunciamento vai ser um pouco breve, mas é sobre algumas falas aqui que me chamaram a atenção. Uma fala que me chamou a atenção foi quando o vereador Clérice disse que tentaram intimidar ele quando a polícia ligou solicitando, vamos dizer assim, um esclarecimento de um fato. Olha, a polícia faz um procedimento totalmente legal, intimidar um cidadão, aí eu não sei como é que funciona, se a polícia tem discricionariedade pra ir lá e pegar o Lammel pra fazer o seu depoimento, pra esclarecer uma determinada situação, por que o Lammel vai achar que está sendo intimidado pela polícia? Isso aqui nem pensar em fazer barreira. Então, toda vez que a polícia está fazendo uma barreira tá intimidando o cidadão. Não tem fundamento nenhum, não existi, isso é fundamento legal, é um procedimento legal e respeitado porque é legal. Em momento algum o comissário ou o escrivão que tá na polícia quis, vamos dizer assim, intimidar você. E aí a Tamara ter buscado, então se é esse o caso, né? Eu não estou dizendo que é a polícia que tá intimidando o Clérice, não falei isso em momento algum. Não falei em momento algum, eu falei que o procedimento é legal e é respeitado porque é legal. Agora, quer dizer que, se eu, cidadão, tenho uma determinada situação que possa ferir minha honra ou qualquer outra situação que possa gerar um crime, eu não tenho o direito de fazer um relato à autoridade? Qualquer pessoa pode ir, qualquer pessoa. Se você, cidadão, está se sentindo incomodado com qualquer situação, você tem o direito de procurar a polícia para que sejam feitas as devidas averiguações. E é claro que, se a pessoa for lá e fizer acusações ou indagações falsas, ela vai ser penalizada também, e deve ser. Então eu acho que não parece bem uma fala dessa maneira, parecendo que estão intimidando. Acho que não, ninguém chamou a polícia pra intimidar, a polícia está aí pra ajudar. Felizmente, a lei é combinatória, a polícia trabalha a maior parte do seu tempo na prevenção, da mesma forma que quem trabalha na saúde trabalha na prevenção, e quando acontece a punição é só para aquele cidadão que está fora do regimento, fora das leis. Eu digo, e agora vou puxar de novo da multa. Se eu for parado numa blitz com um pneu irregular ou dois pneus irregulares no meu veículo e o policial me autuar, eu tenho o direito de reclamar? Não, porque eu estou irregular. E aí eu vou criticar uma ação legítima do policial porque ele está fazendo o seu serviço? Eu acho que aí a gente tem que parar e pensar. E eu tenho certeza absoluta também que, nessa situação que ocorreu ali no Posto de Saúde, eu duvido que o doutor ou os funcionários quisessem sentar e dizer: “Hoje eu vou deixar alguém preso dentro do Posto de Saúde”. Só que às vezes acontece, e a gente precisa entender. Foi um equívoco? Foi. Mas não houve intenção. E aí eu gosto sempre de puxar o que diz a lei e a regra: quando você comete um crime, você só é penalizado se tiver a intenção de cometer. Isso é o crime doloso. Agora, se você não teve a intenção, pode até ser penalizado de forma culposa, mas é diferente. Eu não acredito que o doutor quis ou que qualquer um quis deixar alguém trancado lá dentro. Ninguém quis. E é por isso que eu sempre falo: diálogo, diálogo, diálogo. Vamos conversar. Não deveria acontecer? Claro que não. Mas vamos conversar, bater na porta, chamar, resolver. O problema não se resolve com vídeo, se resolve com conversa. Foi o vídeo que resolveu? Não, foi o diálogo. Então é simples: conversa com a pessoa, resolve, abre a porta, pronto. O funcionário público está lá fazendo o seu melhor. Quem é servidor sabe disso, eu fui por 15 anos e sei bem. A gente sempre dá o melhor dentro das condições que tem, e muitas vezes essas condições não são as ideais. Mesmo assim, a gente continua lá, dia após dia, tentando ajudar as pessoas. Assim como eu, quando era policial, arrisquei minha vida várias vezes pra proteger quem nem sabia quem eu era. Então é isso, acho que tem que ter cuidado, tem que ter diálogo, e o diálogo é sempre o melhor caminho pra resolver as coisas. Tá certo, pessoal? Mais uma vez, obrigado por terem vindo, continuem vindo às nossas sessões, continuem acompanhando o nosso trabalho. E se tiver que puxar a orelha, puxe a orelha, quem não quer ser cobrado não deve estar aqui. Tá certo? Obrigado e uma boa noite a todos.” Vereadora Fabiana, do MDB: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores e público presente. Lá vai ela. Sim, tenho o direito de falar porque sou vereadora, né? Na noite de hoje quero deixar meus sentimentos às famílias enlutadas. Quero também me solidarizar contigo, Diego. Acredito sim que o governo Gilnei e Félix atenderão esse teu pedido. E também dizer que, se todas as administrações tivessem feito tanto calçamento quanto foi feito e continua sendo feito, porque as equipes contratadas estão trabalhando direto, desde janeiro, acredito que já teríamos muito mais ruas calçadas. Fico muito triste com o episódio que aconteceu, onde mais uma vez tentaram denegrir a imagem da nossa saúde, e falo isso com convicção, porque era só solicitar pro médico abrir a porta. Em dois minutos e vinte segundos a questão estava resolvida. Acho que demorou muito menos tempo pra abrir a porta do que pra gravar o vídeo. Fico muito triste com esses episódios que não precisariam acontecer. Quando tem um problema, a gente conversa, vai direto na fonte, fala com quem pode resolver. Dizer também que minha família veio de fora e foi muito bem acolhida, tanto que meus pais vieram de fora, construíram família, criaram raízes nessa cidade que amamos. Santa Maria do Herval é um povo acolhedor, e temos muito a agradecer. Acho que chega de criar polêmicas, chega de repetir as mesmas coisas, fica enjoativo. Quem tá em casa e quem tá ouvindo não merece escutar o que tem sido dito aqui nas sessões. A gente tem que trabalhar. É bonito falar, mas é preciso agir. Toda semana temos que ouvir as mesmas polêmicas que não cabem mais. Sei que todos os funcionários do ESF são dedicados, estão lá trabalhando, e se aconteceu algo, já foi explicado. Foram feitos dois vídeos explicativos pelo doutor Henrique e uma nota de esclarecimento pela administração. Acho que não precisa mais. Todo mundo já entendeu o que aconteceu, então chega de criar polêmica, chega de criar narrativas. Era isso, obrigada.” Vereador Tarcísio, do PP: “Ilustríssimo senhor presidente, nobres colegas e visitantes citados. É muito bom ver quem vem aqui, ver o trabalho dos vereadores, é muito importante, né? Foram dois projetos importantes esta noite, um do Executivo e outro do Legislativo. No Executivo, acho justo que se pague igual, né? O secretário da Agricultura, acho justo isso, vai favorecer todos os agricultores, então por isso eu votei a favor. No Legislativo, sobre o nome de rua, eu sei que as pessoas precisam comprovar tudo de residência, né, como foi falado, e também há uma energia fraca em muitos lugares. Lá ontem e hoje, o pessoal da Rua 4 de Outubro me procurou reclamando muito que veio um aumento absurdo na conta de luz. Gente que pagava 130, 150 pila, veio 500, 600 reais. Acho que alguma coisa está errada, né? De 150 não pode pular pra 600, né? Alguma coisa está errada. Muitos moradores me procuraram, não sei o que vão fazer, presidente, tem que ver o que aconteceu, vamos ver o próximo mês, mas não pode triplicar uma conta de energia, né? É muito estranho isso. As pessoas me procuraram, e até vou entrar em contato amanhã pra ver se realmente há algum motivo pra esse valor tão alto. Também quero dizer, como o Diego falou da Vila Seger, nós temos o mesmo problema na Rua 4 de Outubro. Como a colega Fernanda falou, é muito movimento lá, muito mesmo. Nós já fomos favorecidos pelo pavimenta RS, mas é preciso ficar de olho quando abrem as inscrições. O Jaime, lá depois da igreja, aquela rua vai ser pavimenta RS, então sempre temos que ficar atentos quando abrem as inscrições. O município tem que cuidar bem, porque a poeira das estradas afeta a saúde, né? É muito importante. Também quero desejar meus sentimentos a Selivio, um grande amigo, companheiro de jogo de cartas. Talvez, né, quando tomava uma cervejinha junto, ele não bebia, mas sempre tomava um Schuquinha, e tu, que tomava uma cerveja, ele ainda hoje falava pra mim. Um grande amigo que eu perdi. E o Xuxu também, que conheço desde criança. Quero deixar meus sentimentos por essas duas pessoas que perdemos essa semana. Obrigado.” Vereador Geovani, do MDB: “Senhor presidente, demais já citados, em especial quero deixar uma boa noite ao Paim, assessor do deputado estadual Carlos Burgo, parceiro de Santa Maria do Herval, que vai trazer recursos, já está só esperando o cheque, né? É sobre a sucessão cultural, no valor de R$ 50.000,00, mas a gente anuncia quando o dinheiro cair na conta, né, Paim? Vamos fazer assim. Sobre a questão que o colega Schuquinha comentou, isso já aconteceu em outros momentos, essa conta até triplicada. O que pode ter ocorrido, talvez, é que o pessoal tenha feito a leitura e tenha dado uma divergência, o que possa ter aumentado a conta. Isso já aconteceu em meses passados, o pessoal também me procurou lá na Boa Vista quando aconteceu isso, e aí eles me explicaram que, por às vezes não fazerem a leitura todo mês, fazem uma leitura a cada três meses, e então fazem a diferença e cobram. Naquela vez, a RGE me indicou até isso, vale avisar a população que nos acompanha: quem puder e quiser fazer a leitura pelo aplicativo da RGE até o dia 20 de cada mês, daí pega o valor exato do consumo mensal e evita que aconteça essa questão. Mas teve sim um aumento geral nas contas. Sobre o Pavimenta, inclusive, eu questionei um tempo atrás o setor de projetos da prefeitura: foi cadastrado, neste ano, mesmo sem o programa aberto pelo governo do estado, o projeto de pavimentação do Bairro Amizade, do capeamento asfáltico, ali onde termina o caminhódromo até o Porto Seger. Então foi cadastrada essa pavimentação, e vamos ver se o governo vai liberar ou não este ano. Eu não acredito muito, pois já está no final do ano, mas vamos esperar para o próximo. Quero também trazer um comunicado em especial aos bairros Boa Vista, Vila Ferraria e Alto Morro dos Bugres. A prefeitura compartilhou nas redes sociais, mas vale reforçar: amanhã, quarta-feira, dia 5, poderá ocorrer falta de água nesses bairros, pois a empresa que está fazendo a manutenção desse trecho vai estar trabalhando em frente ao Elias Weber, onde passa a rede d’água, e essa tubulação precisa ser substituída. Então, com isso, vai ter picos de falta d’água, e a população deve se precaver pelo menos para o dia de amanhã. A questão que veio antes, comentada pelos colegas sobre os calçamentos, acho importante não só na Walter Fleck, mas em todo o município. Lanço aqui um desafio ao prefeito e ao vice-prefeito: talvez fazer os projetos das principais vias e entregar a cada vereador, aí sim a gente corre atrás, porque sabemos que as coisas não acontecem do dia para a noite. Inclusive, eu mesmo já cobrei o prefeito sobre duas ou três ruas, sobre os projetos. Então, se possível, que se faça um “pacotão” de projetos, terceirize se precisar, e depois a gente vai atrás. Assim o discurso combina com a prática. Seria isso, obrigado.”





Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer:
 
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão ordinária para o dia 11 de novembro de 2025, no horário de 20 horas, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Tauã Hoff, estagiário, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 04 de novembro de 2025.
  
 
 
       	Paulo Henrique Kaefer	                          Diego Joel Lechner
        	    	Presidente                                           Vice-presidente
21

